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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi verificar a viabilidade in vitro de grãos de pólen de 

cultivares de milho coletados em diferentes horários e dias no campo. Para tanto, foram 

coletados grãos de pólen de quatro cultivares (Sol da Manhã, XB 6012, XB 8010 e BRS 

2020). As coletas foram realizadas do segundo ao quinto dia da antese em três horários 

diferentes. As amostras de pólen das cultivares foram submetidas para a avaliação da 

viabilidade in vitro por meio de teste de germinação em meio de cultura líquido e sólido e por 

teste de coloração em tetrazólio. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 

casualizado, em parcelas subsubdividadas, com 48 tratamentos e quatro repetições. Com os 

dados obtidos da viabilidade dos grãos de pólen de milho fez-se a análise de variância, 

seguida de teste de agrupamento de média. As médias de viabilidade dos grãos de pólen de 

milho foram submetidas à análise de regressão linear. A viabilidade in vitro dos grãos de 

pólen das diferentes cultivares de milho foram influenciadas pelas condições climáticas 

observadas no dia e horário de coleta do pólen. A maior viabilidade foi observada no terceiro 

dia de antese entre as 8:00 e 10:00 horas da manhã.  

 

Palavras-chave: antese, polinização, Zea mays.
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo da viabilidade de grãos de pólen de milho por meio de avaliações in vitro do 

melhor dia e horário de coleta se justifica em programas de melhoramento como uma forma 

de aumentar a eficiência dos cruzamentos realizados, além de possibilitar futuramente o 

armazenamento de pólen para posterior utilização em campo.  

A viabilidade do pólen é considerada uma medida de fertilidade masculina muito 

empregada no monitoramento de pólen armazenado, de modo a garantir a fecundação e tornar 

possíveis cruzamentos entre genótipos de potencial econômico que apresentam floração em 

épocas distintas (SOARES et al., 2011).  

Cuidados durante a coleta dos grãos de pólen, o estádio de amadurecimento do pendão 

e condições externas, como umidade do ar e tempertura, influenciam a viabilidade do pólen. 

De acordo com Almeida et al. (2002) gametas recém formados apresentam maior viabilidade 

que grãos de pólen amadurecidos. Temperaturas elevadas, acima de 35º C e estresse hídrico 

podem reduzir drasticamente a produção de grãos de pólen (MAGALHÃES e DURÃES, 

2006). 

 Luna et al. (2001) observaram que, em condições de temperatura entre 28 a 30°C e 

umidade relativa acima de 53%, o pólen de milho pode manter-se viável durante 2 horas. Este 

praticamente perde a viabilidade 6 horas após a antese, podendo ainda germinar 1 a 3 dias 

depois, pórem em porcentagem muito reduzida.  

Existem varias formas de avaliar a viabilidade do pólen, como o teste de coloração 

com corantes químicos, germinação in vitro e in vivo. A reação de tetrazólio, uns dos tipos de 

testes de coloração, baseia-se na alteração da coloração dos tecidos, em presença de solução 

salina de 2,3,5 – trifenil cloreto de tetrazólio. Este é reduzido pelas enzimas desidrogenages 

dos tecidos vivos, resultando no composto formazan, de coloração vermelha carmim. Tecidos 

vivos, isto é viáveis, quando em contato com o composto apresentam-se corados. Tecidos 

mortos, ou não viáveis, não se coram. (VIEIRA et al., 1998).  

As técnicas de germinação in vitro consistem em verificar a emissão do tubo polínico, 

determinando se o pólen ira fecundar o estilo estigma do milho. Segundo Almeida et al.  

(2011) a germinação in vitro de pólen apresenta alta correlação com a fertilização no campo. 

Neste processo, o pólen é espalhado sobre um meio de cultura e a viabilidade é observada por 

meio de microscópio óptico através da porcentagem de grãos de pólen que emitem tubo 

polínico. São considerados germinados os grãos que apresentam tubos polínicos que 
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ultrapassam o comprimento do diâmetro do próprio grão de pólen (VEIGA et al., 2012; 

SHIVANNA e RANGASWAMY, 1992).  

O sucesso da germinação in vitro depende de vários fatores como espécie vegetal, 

estado nutricional das plantas, época do ano e horário de coleta, fotoperíodo, temperatura, 

método de coleta, período de incubação e presença de micro e macronutrientes no meio de 

cultura (SOARES et al. 2008). Além de ajustes da composição dos meios de cultura para cada 

espécie (CHAGAS et al., 2010; SINIMBU NETO et al., 2011). Em várias espécies, como 

eucalipto e cebola, esse procedimento já é difundido (PEREIRA et al., 2002; GOMES et al., 

2003). 

Alguns relatos quanto ao uso destas técnicas estão relacionadas à cultura do milho 

(BARNABÁS et al., 1988; ALMEIDA et al., 2002; AYLOR, 2004, FERREIRA et al., 2007, 

DAVIDE et al., 2009). Ferreira et al. (2007), testaram algumas alternativas de armazenamento 

de pólen e constataram que a percentagem de pólen viável foi muito pequena quando esse foi 

armazenado por até 15 dias. O mesmo ocorreu com Davide et al. (2009) trabalhando com a 

cultura do milho, verificando uma germinação de 15,33% com o pólen de milho armazenado 

por 14 dias. Tais resultados nos mostram a dificuldade de estabelecer técnicas e metodologias 

específicas, necessitando de novos estudos que possibilitem e tornem viável a utilização do 

armazenamento do pólen sem que esse perca sua viabilidade.  

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi verificar a viabilidade in vitro de grãos de 

pólen de cultivares de milho em diferentes dias e horários de coleta no campo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi implantado em dezembro de 2011 na área experimental da 

Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados, em Dourados 

– MS, com coordenadas de aproximadamente 22º13’15’ de latitude Sul, 54º48’21’’de 

longitude Oeste e 430 m de altitude.  

Quatro cultivares de milho com diferentes características agronômicas foram 

semeadas de forma escalonada sem delineamento estatístico, a cada sete dias, totalizando três 

semeaduras, a fim de garantir a quantidade de pólen necessário para as avaliações em 

laboratório (Tabela 1). Para cada genótipo foram semeadas 3 linhas de 10 metros, com 

espaçamento entre linhas de 0,9 m e entre plantas de 0,25m.  Na semeadura, foram utilizados 
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400 kg ha
-1

 da fórmula 8 (N): 28 (P2O5): 16 (K2O). Os demais tratos culturais foram 

realizados de acordo com as recomendações para a cultura.  

As coletas dos grãos de pólen de milho foram realizadas entre os dias 10 e 13 de 

fevereiro de 2012. Durante a fase de antese foram tomados os dados de temperatura, umidade 

relativa e precipitação (Figura 1). Os grãos de pólen de 10 plantas de cada genótipo foram 

coletados do segundo ao quinto dia da antese, em 3 horários diferentes - 8:00, 10:00 e 12:00 

horas. Para isto, no momento da coleta dos grãos de pólen os pendões foram cobertos com 

papel Kraft impermeável, seguido de leve agitação para liberação dos grãos de pólen. Este foi 

peneirado a fim de eliminar as anteras e 1,0 mL de pólen de cada uma das 10 plantas de cada 

cultivar foram dispostos em eppendof de 1,5 mL e levados imediatamente ao laboratório para 

avaliação da viabilidade in vitro. 

A viabilidade dos grãos de pólen foi analisada pela capacidade de germinação in vitro 

dos mesmos em meio de cultura líquido e sólido e em teste de tetrazólio. O meio de cultura 

líquido foi composto por 10% de sacarose; 0,03% de ácido bórico e 0,15% de cloreto de 

cálcio. No meio de cultura sólido foram utilizados os mesmos reagentes do meio líquido mais 

1,2% de agar. (FERREIRA et al., 2007; DAVIDE et al., 2009). 

A capacidade de germinação dos grãos de pólen viáveis em meio de cultura foi 

observada em microscópio óptico, com objetiva de aumento de 10X, avaliando-se quatro 

campos de visão, correspondendo a quatro repetições. Foram considerados germinados os 

grãos que apresentavam tubos polínicos que ultrapassavam o comprimento do diâmetro do 

próprio grão de pólen (Figura 2). 

 

 

Tabela 1. Cultivares de milho utilizadas para avaliação da viabilidade in vitro de grãos de 

pólen de milho.  

Cultivar Empresa Tipo Ciclo 

Sol da Manhã EMBRAPA Variedade Precoce 

XB 6012 SEMEALI Hibrido simples Precoce 

XB 8010 SEMEALI Hibrido duplo Precoce 

BRS 2020 EMBRAPA Hibrido duplo Precoce 
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Figura 1. Temperatura (°C) e umidade relativa (%) observadas no campo experimental 

durante a fase de antese de 4 cultivares de milho. 

 

A viabilidade dos grãos também foi avaliada pelo teste de tetrazólio. Em um 

microtubo foram acrescentados 0,05 mL de grãos de pólen frescos e 5 mL de 2,3,5 – trifenil 

cloreto de tetrazólio 0,75%. Os microtubos foram cobertos por papel alumínio previamente 

identificados e delicadamente agitados, a fim de permitir um melhor contato entre os grãos de 

pólen e a solução. Em seguida, os microtubos foram colocados em incubadora BOD a 25
o
C 

por 1 horas. Após este período, a viabilidade dos grãos de pólen foi avaliada por meio da 

coloração da massa de pólen em um microscópio óptico com objetiva de aumento de 10X, em 

quatro campos de visão, sendo cada campo uma repetição. Os grãos de pólen com padrão de 

coloração vermelho foram considerados viáveis e os incolores, inviáveis (Figura 2).  

O delineamento experimental utilizado nas avaliações em laboratório foi inteiramente 

ao acaso, com parcelas subsubdivididas, com 48 tratamentos e quatro repetições. As parcelas 

principais foram constituídas por quatro cultivares de milho, as subparcelas por quatro dias de 

coleta de pólen e as subsubparcelas por três horários de coleta de pólen. A característica 

avaliada foi a viabilidade in vitro dos grãos de pólen de milho. 

 

08:00 10:00 12:00 08:00 10:00 12:00 08:00 10:00 12:00 08:00 10:00 12:00

10/02/2012
11/02/2012

12/02/2012

13/02/2012
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Figura 2. Germinação e viabilidade in vitro de grãos de pólen. A) Grãos de pólen germinado 

em meio de cultura sólido, apresentando tubo polínico maior que o diâmetro do grão (viável). 

B) Grãos de pólen não germinados em meio de cultura sólido (inviável). C) Grãos de pólen 

inviáveis em teste de tetrazólio. D) Grão de pólen viáveis (corados) em teste de tetrazólio.  

 

 

Os dados foram submetidos à transformação arcsen √% de grãos de pólen viáveis. A 

análise de variância e o teste de agrupamento de Scott e Knott (1974) a 5% de probabilidade 

foram realizados por meio do pacote estatístico ASSISTAT 7.7 (SILVA, 2013). As médias 

das variáveis quantitativas (% de grãos de pólen viáveis) foram submetidas à análise de 

regressão linear.  

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A porcentagem de viabilidade in vitro dos grãos de pólen avaliada em diferentes meios 

de cultura e em teste de tetrazólio apresentou diferenças significativas (Tabela 2). O 
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coeficiente de variação (CV%) foi de 3,77, valor considerado baixo, indicando boa precisão 

experimental, conforme Ferreira (1996). 

A quantidade de sacarose, boro e cloreto de cálcio utilizados nos meios de cultura foi 

suficiente para garantir energia para auxiliar no processo de desenvolvimento do tubo 

polínico. Entretanto, a porcentagem de germinação in vitro foi mediana, indicando 

necessidade de alteração das concentrações utilizadas nos meios de cultura, principalmente de 

boro (Tabela 3). A baixa concentração de boro pode levar a inibição da divisão celular, 

aumentar a porcentagem de pólen anormal, inibir o crescimento do tubo polínico e diminuir a 

probabilidade de rompimento do mesmo (STANLEY e LINSKENS, 1974; FRANZON et al., 

2007). Outra alternativa seria a inclusão de novos nutrientes ao meio de cultura, como por 

exemplo o molibdênio.  A falta deste nutriente afeta principalmente a quantidade de água 

contida no grão de pólen e consequentemente a sua germinação (AGARWALA et al., 1979).  

Verificou-se que o meio líquido foi mais eficiente que o meio sólido. Isso pode ser 

explicado pela presença do ágar no meio sólido, que em altas concentrações pode servir como 

barreira física e dificultar a emissão do tubo polínico (ALMEIDA et al., 2002).  

Comparando-se a eficiência dos meios de cultura com o método de tetrazólio, 

verificou-se que o último apresentou maiores estimativas. Segundo Rodriguez-Riano e Dafni 

(2000), o método de tetrazólio pode superestimar a viabilidade, pois, algumas vezes, grãos de 

pólen inviáveis podem ser corados, devido à presença suficiente de enzimas, amido ou outras 

substâncias. Ainda Segundo Scorza e Sherman (1995), as reações com corantes podem não se 

correlacionar bem com a germinação in vitro. Assim, sugere-se a utilização de teste em meio 

de cultura líquido para avaliação da viabilidade in vitro dos grãos de pólen de milho. 

 

 

 

Tabela 2. Resumo da analise de variância da viabilidade de grãos de pólen de milho avaliados 

em meio de cultura líquido, sólido e em teste de coloração em tetrazólio. 

F.V. G.L. Quadrado Médio 

Tratamento 2 180,80** 

Resíduo 9 1,47 

Média (%) - 32,21 

CV (%) - 3,77 

** significativo 1% de probabilidade pelo teste de F. 
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Tabela 3. Viabilidade de grãos de pólen de milho avaliados em meio de cultura líquido, 

sólido e tetrazólio. 

Meio Viabilidade (%) 

Líquido 32,37 b 

Sólido 25,41 c 

Tetrazólio 38,85 a 
1
Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 5% de 

probabilidade. 

 

 

Foram verificadas diferenças significativas para cultivares de milho, dias de antese, 

horários de coleta de grãos de pólen e suas interações quanto à viabilidade de grãos de pólen 

de milho (Tabela 4). 

A maior viabilidade de grãos de pólen foi observada para os híbridos duplos XB 8010 

e BRS 2020 em testes realizados em meio de cultura líquido e em teste de coloração com 

tetrazólio. Quando em meio de cultura sólido, o híbrido duplo BRS 2020, apresentou como o 

de maior porcentagem de germinação em relação as outras cultivares. 

Independente do meio de cultura utilizado verificou-se que a maior porcentagem de 

germinação ocorreu nos primeiros dias da antese, sendo seu auge no segundo dia de coleta de 

pólen (terceiro dia da antese).  Segundo Bignotto (2002) o período de antese pode durar de 2 a 

14 dias, com maior frequência de 5 a 8 dias, tendo um máximo no terceiro dia. 

A viabilidade do grão de pólen de milho avaliado em meio de cultura líquido e sólido 

teve comportamento semelhante aos relatados na literatura. Segundo Luna et al. (2001) 

umidades relativas abaixo de 53% reduzem drasticamente a viabilidade do grão de pólen, 

condição encontrada a partir do terceiro dia de coleta de pólen.  

A partir das 8:00 horas a viabilidade de grãos de pólen possui valores consideráveis, 

sendo seu ápice observado às 10:00 horas da manhã. Às 12:00 horas foi observada a menor 

taxa de germinação. As altas temperaturas observadas neste horário estão relacionadas a 

menor umidade relativa, condição desfavorável a germinação e emissão dos tubos polínicos 

de grãos de pólen. Estes resultados assemelham-se ao obtido por Ferreira et al. (2007), onde 

foram avaliados 3 horário de coleta 9:00, 14:00 e 16:00 horas, sendo que a maior taxa de 

germinação ocorreu às 9:00 horas e a menor às 16:00 horas. Provavelmente, às condições 

climáticas mais favoráveis as viabilidades do pólen ocorrem no período das 8:00 às 10:00 

horas da manhã, onde não há um excesso de umidade nos pendões e a temperatura é amena, 

se comparada ao período da tarde.                   

 

 



8 

 

Tabela 4. Viabilidade de grãos de pólen de milho avaliados em quatro cultivares, quatro dias 

de antese e três horários de coleta. 

Tratamentos
1
 

Viabilidade em meio 

líquido (%) 

Viabilidade em meio 

sólido (%) 

Viabilidade em 

tetrazólio (%) 

Cultivar (C) 179,41** 607,56** 1293,81** 

Sol da Manhã 30,09 b 21,74 b 37,84 b 

XB 6012 31,83 b 24,03 b 38,35 b 

XB 8010 33,70 a 25,71 b 45,21 a 

BRS 2020 34,36 a 30,16 a 48,38 a 

Dia (D) 488,66** 937,99** 3533,36** 

1 34,44 a 21,68 b  31,88 c 

2 35,93 a 31,80 a 49,01 a 

3 30,33 b 23,64 c 49,84 a 

4 29,28 b 24,51 b 39,04 b 

Horário (H) 1774,58** 1652,65** 2334,54** 

08:00h 31,06 b 26,43 b 44,12 b 

10:00h 38,33 a 29,90 a 47,47 a 

12:00h 28,11 c 19,89 c 35,74 c 

C x D 250,05** 318,18** 623,14** 

C x H 286,11** 255,36** 1077,39** 

D x H 312,62** 409,64** 1840,78** 

C x D x H 488,52** 201,85** 578,85** 

CV(%) parcela 13,40 31,11 18,03 
CV(%) subparcela 15,75 17,61 10,55 

CV(%) subsubparcela 15,72 17,71 12,24 
1
Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott & Knott a 5% de 

probabilidade. ** significativo 1% de probabilidade pelo teste de F. 

 

 

A resposta de cada cultivar quanto ao dia e ao horário coleta pode ser observada nas 

figuras 3, 4 e 5. Percebe-se uma alta influência do genótipo em relação à viabilidade dos grãos 

de pólen de milho, de modo que dependendo das condições ambientais cada cultivar se 

comporta de uma maneira diferente. Na coleta de pólen as 8:00 horas, quando em meio 

sólido, as cultivares XB 8010 e Sol da Manhã obtiveram os melhores valores de viabilidade in 

vitro de grão de pólen, próximos a 45%, com o pico no segundo dia de coleta. A BRS 2020 

teve valores próximos a 40% no primeiro dia, seguida da XB 6012 com uma viabilidade de 

35% entre o segundo e terceiro dias de coleta (Figura 3). Em meio líquido as cultivares XB 

6012, XB 8010 e BRS 2020 apresentam comportamentos semelhantes. Verifica-se para estas 

valores máximos de viabilidade, próximos a 45%; sendo para XB 8010 e BRS 2020 entre o 

primeiro e segundo dia de coleta e para a XB 6012 ao segundo dia de coleta. Já a Sol da 

Manhã proporcionou valores próximos a 40% com auge entre o primeiro e segundo dia de 
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coleta. Para o teste em coloração com tetrazólio a BRS 2020 teve valores superiores em 

relação as outras cultivares com estimativas de viabilidade próximas a 70% entre o primeiro e 

segundo dia, seguida da XB 6012 com 65% de viabilidade de grãos de pólen e Sol da Manhã 

com 60%. Para a cultivar XB 8010 nota-se uma queda do primeiro ao quarto dia, diminuindo 

sua viabilidade quando mais maduro fosse o pendão. Nota-se que para a maioria das funções, 

os coeficientes de determinação (R
2
) foram sempre próximos a 1, evidenciando que os 

modelos utilizados são os que melhor se ajustam a amostra, quando avaliados às 8 horas. 

As 10:00 horas, em meio sólido, a equação para a cultivar BRS 2020 foi não 

significativa tendo um baixo ajuste (R
2
=0,21), mostrando que a variação ocorrida na 

viabilidade de grãos de pólen não é totalmente explicada pelas variações ocorrida nos 

diferentes dias. As outras cultivares obtiveram um bom ajuste, tendo a XB 8010 as melhores 

estimativas com valores próximos a 40% entre o terceiro e quarto dia de coleta, seguido da 

XB 6012 com 35% de viabilidade do pólen ao segundo dia de coleta e a Sol da Manhã. 

Quando em meio líquido a Sol da Manhã apresenta um comportamento superior as outras 

cultivares com valores acima de 55% de pólen viáveis ao segundo dia de coleta, acompanhada 

da XB 8010 com 50% ao terceiro dia. A cultivar XB 6012 teve um baixo ajuste (R
2
=0,42), 

apresentando pouca variação nos diferentes dias de coleta, sendo no primeiro dia de coleta 

30% de grãos de pólen viáveis e no quarto dia próximo a 40%.  Já em tetrazólio, pode-se 

inferir que todas tiveram um bom ajuste na reta, sendo todos estes significativos. Verifica-se 

um comportamento semelhante para cultivar Sol da Manhã e XB 8010 com um pico de 

viabilidade no terceiro dia de coleta com valores acima de 60% de grãos de pólen viável. As 

cultivares BRS 2020 e XB 6012 possuem um aumento na viabilidade até o segundo dia, 60% 

e 50% respectivamente, tendo uma queda ao terceiro dia seguida de leve recuperação ao 

quarto dia. 

No último horário de coleta, as 12:00, nota-se um baixo ajuste da reta para a variedade 

Sol da Manhã em meio sólido (R
2
=0,24) e pro híbrido simples XB 6012 (R

2
=0,32) em meio 

líquido, não variando muito sua viabilidade ao decorrer dos dias de coleta. Neste horário, que 

o híbrido duplo BRS 2020, em todos os meios de cultura avaliados e no teste de coloração, 

obteve valores sempre superiores as outras cultivares estudadas, chegando há apresentar 15% 

de grãos de pólen viável a mais que os outros genótipos. Nota-se também, que em geral, as 

cultivares Sol da Manhã e XB 6012 apresentam valores baixos de viabilidade quando 

comparada a BRS 2020, mostrando que este horário não é o mais recomendado para coleta do 

grão de pólen nestas cultivares. 
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As cultivares Sol da Manhã e XB 6012 apresentam as 8:00 horas viabilidade maior 

quando comparado aos outros horário de coleta, independente do meio de cultura utilizado. 

Diferentemente do híbrido duplo XB 8010 que possui uma maior viabilidade as 10:00 horas 

da manhã. Pode-se especular que à morfologia do pendão das cultivares interfira na 

viabilidade de grãos de pólen, sendo que pendões com maior ângulo de inserção entre a raquis 

e as ramificações laterais apresentarão maior deiscência do pólen já aos primeiros horários do 

dia, como no caso das cultivares Sol da Manhã e XB 6012. 

Os resultados encontrados no presente trabalho corroboram com os observados na 

literatura (BIGNOTTO, 2002; LUNA et al., 2001). A maioria das cultivares apresentou maior 

quantidade de grãos de pólen viáveis ao segundo dia de coleta, terceiro dia de antese. A queda 

de umidade pode levar a redução da viabilidade dos grãos de pólen.  
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Figura 3.  Viabilidade in vitro de grãos de pólen de milho coletados em diferentes dias da antese  as  8:00 horas. A) Viabilidade in vitro em meio de 

cultura sólido. B) Viabilidade in vitro em meio de cultura líquido. C) Viabilidade in vitro em teste de coloração com tetrazólio 
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Cultivares Equações 

Sol da Manhã  ̂= -167,9352 + 287,9698x – 123,5386x
2
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3

 
P= 0,0001 

R
2
= 0,93 

XB 6012  ̂= -12,9929 + 40,8712x – 8,7867x
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2
= 0,80 
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R
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= 073 

BRS 2020  ̂= 1,1385 + 72,0655x – 40,5802x
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2
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Cultivares Equações 
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P= 0,0001 

R
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2

 + 8,0058x
3

 
P=0,0001 

R
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P=0,0001 

R
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Figura 4.  Viabilidade in vitro de grãos de pólen de milho coletados em diferentes dias da antese  as  10:00 horas. A) Viabilidade in vitro em meio 

de cultura sólido. B) Viabilidade in vitro em meio de cultura líquido. C) Viabilidade in vitro em teste de coloração com tetrazólio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cultivares Equações 

Sol da Manhã  ̂= -82,9212 + 143,2964x – 55,5218x
2

 + 6,5838x
3

 
P= 0,0001 

R
2
= 0,87 

XB 6012  ̂= -58,6280 + 116,5047x – 45,9564x
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+ 5,7440x
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2
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R
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P= 0,0001 

R
2
= 0,90 

XB 6012  ̂= 28,45 + 5,3903x – 0,6118x
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R
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XB 8010  ̂= 112,4904 - 123,1645x + 59,2597x
2
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R
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Figura 5.  Viabilidade in vitro de grãos de pólen de milho coletados em diferentes dias da antese  as  12:00 horas. A) Viabilidade in vitro em meio 

de cultura sólido. B) Viabilidade in vitro em meio de cultura líquido. C) Viabilidade in vitro em teste de coloração com tetrazólio. 
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CONCLUSÕES 

 

O comportamento das cultivares quanto a viabilidade de pólen é dependente das 

condições climáticas. 

O terceiro dia da antese e os horários entre 8:00 e 10:00 horas da manhã podem ser 

considerados os melhores para realização de polinizações em campo. 
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